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Nova AliançaNova Aliança
4º DOMINGO DA PÁSCOA
Domingo do Bom Pastor

No quarto domingo da Páscoa a liturgia destaca a figura de Cristo Bom-Pastor, que ao se 
encarnar, anunciar o Reino e dar a vida pela nossa salvação assumiu as características do 
verdadeiro pastor, prometido por Deus e anunciado pelos profetas. O Bom Pastor conhece 
e ama suas ovelhas e chama-as pelo nome. Para ele, elas não são número, mas pessoas 
amigas. Ele as apascenta, as defende, procura as que estão perdidas e dá a vida em favor 
de todas. Aproximemo-nos, então, do Cristo Bom Pastor e confiantes renovemos a nossa 
adesão e ele com as palavras do salmo: Nós somos o vosso povo, Senhor, o rebanho de 
vossa pastagem. Cantemos com alegria.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS
 

1. CANTO DE ABERTURA
(Sou bom pastor / Valdeci Faria)
Sou bom pastor; ovelhas guardarei. Não 
tenho outro ofício, nem terei. Quantas vi-
das eu tiver, eu lhes darei!
1. Maus pastores num dia de sombra, não 
cuidaram e o rebanho se perdeu.
Vou sair pelo campo, reunir o que é meu; 
conduzir e salvar.
2. Verdes prados e belas montanhas hão de 
ver o Pastor, rebanho atrás. Junto a mim as 
ovelhas terão muita paz; poderão descansar.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito San-
to estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos 
o nosso espírito ao arrependimento para 
sermos menos indignos de aproximar-nos 
da mesa do Senhor. (pausa)
- Senhor, nossa paz, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de 
nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, nossa vida, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, / tende piedade de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. / Só vós sois o San-
to, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus Eterno e Todo-
-Poderoso, conduzi-nos à comunhão das 
alegrias celestes, para que o rebanho possa 
atingir, apesar de sua fraqueza, a fortaleza 
do Pastor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (At 4,8-12)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 8Pedro, cheio do Espírito 
Santo, disse: “Chefes do povo e anciãos: 
9hoje estamos sendo interrogados por ter-
mos feito o bem a um enfermo e pelo modo 
como foi curado. 10Ficai, pois, sabendo to-
dos vós e todo o povo de Israel: é pelo nome 
de Jesus Cristo, de Nazaré – aquele que 
vós crucificastes e que Deus ressuscitou 
dos mortos –, que este homem está curado, 
diante de vós. 11Jesus é a pedra, que vós, os 
construtores, desprezastes, e que se tornou 



a pedra angular. 12Em nenhum outro há sal-
vação, pois não existe debaixo do céu outro 
nome dado aos homens, pelo qual possa-
mos ser salvos”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 117(118))
- A pedra que os pedreiros rejeitaram, tor-
nou-se agora a pedra angular.
- Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! 
“Eterna é a sua misericórdia!” É melhor bus-
car refúgio no Senhor, do que pôr no ser hu-
mano a esperança;  é melhor buscar refúgio 
no Senhor, do que contar com os podero-
sos deste mundo!”
- Dou-vos graças, ó Senhor, porque me ou-
vistes e vos tornastes para mim o Salvador!  
“A pedra que os pedreiros rejeitaram, tor-
nou-se agora a pedra angular.” Pelo Senhor 
é que foi feito tudo isso: Que maravilhas ele 
fez a nossos olhos!
- Bendito seja, em nome do Senhor, aquele 
que em seus átrios vai entrando! Vós sois 
meu Deus, eu vos bendigo e agradeço! Vós 
sois meu Deus, eu vos exalto com louvores!  
Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! 
“Eterna é a sua misericórdia!”

8. SEGUNDA LEITURA (1Jo 3,1-2)
Leitura da Primeira Carta de São João.
Caríssimos: 1Vede que grande presente de 
amor o Pai nos deu: de sermos chamados 
filhos de Deus! E nós o somos! Se o mundo 
não nos conhece, é porque não conheceu 
o Pai. 2Caríssimos, desde já somos filhos de 
Deus, mas nem sequer se manifestou o que 
seremos! Sabemos que, quando Jesus se 
manifestar, seremos semelhantes a ele, por-
que o veremos tal como ele é. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 10,11-18)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Eu sou o bom pastor, diz o Senhor; eu co-
nheço minhas ovelhas e elas me conhecem 
a mim.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to † segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, disse Jesus: 11“Eu sou o 
bom pastor. O bom pastor dá a vida por 
suas ovelhas. 12O mercenário, que não é 

pastor e não é dono das ovelhas, vê o lobo 
chegar, abandona as ovelhas e foge, e o 
lobo as ataca e dispersa. 13Pois ele é ape-
nas um mercenário e não se importa com 
as ovelhas. 14Eu sou o bom pastor. Conhe-
ço as minhas ovelhas, e elas me conhecem, 
15assim como o Pai me conhece e eu conhe-
ço o Pai. Eu dou minha vida pelas ovelhas. 
16Tenho ainda outras ovelhas que não são 
deste redil: também a elas devo conduzir; 
elas escutarão a minha voz, e haverá um só 
rebanho e um só pastor. 17É por isso que o 
Pai me ama, porque dou a minha vida, para 
depois recebê-la novamente. 18Ninguém tira 
a minha vida, eu a dou por mim mesmo; te-
nho poder de entregá-la e tenho poder de 
recebê-la novamente; essa é a ordem que 
recebi do meu Pai”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao tercei-
ro dia, subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no 
Espírito Santo; / na Santa Igreja Católica; / 
na comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Irmãos e irmãs: Unidos a todo povo de 
Deus, que é a Igreja, roguemos a Jesus o 
Bom Pastor, que dê muitos pastores à sua 
Igreja, dizendo: 
R. Cristo, Bom Pastor, ouvi-nos.  
1. Para que o Papa, os bispos e os padres 
unidos pelo Espírito Santo, apascentem 
com amor todas as ovelhas confiadas a eles 
pelo próprio Jesus, rezemos. 
2. Para que os responsáveis pelo governo 
das nações sejam verdadeiros servidores 
de todas as pessoas, na liberdade, na jus-
tiça e no respeito à dignidade de cada ser 
humano, rezemos. 
3. Para que os jovens chamados a seguir 
o Bom Pastor, saibam responder com fide-
lidade e humildade à vocação que lhes foi 
confiada, rezemos. 
4. Para que os fiéis da nossa assembleia si-
gam o Bom Pastor, no amor, na fidelidade, 
tendo um coração atento à sua voz que lhes 
fala, rezemos. 



Senhor Jesus Cristo, Bom Pastor, que nos 
chamais ao vosso convívio, daí ânimo e 
fortaleza à nossa fé tão pequena, abri os 
nossos ouvidos e coração ao vosso apelo e 
conduzi-nos ao único rebanho dos que vos 
seguem. Vós que viveis e reinais por todos 
os séculos dos séculos. - Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Em procissão vão o Pão e o Vinho - D. Car-
los Navarro/Valdeci Faria)
1. Em procissão vão o pão e o vinho. Acom-
panhados de nossa devoção.
Pois simbolizam aquilo que ofertamos: Nos-
sa vida e o nosso coração.
Ao celebrar nossa páscoa e ao vos tra-
zer nossa oferta. Fazei de nós, ó Deus de 
amor, imitadores do Redentor.
2. A nossa igreja que é mãe deseja, que a 
consciência do gesto de ofertar,
Se atualize durante toda a vida, como o 
Cristo se imola sobre o altar.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sa-
crifício seja aceito por Deus Pai Todo-Pode-
roso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Concedei, ó Deus, que sempre nos alegre-
mos por estes mistérios pascais, para que 
nos renovem constantemente e sejam fonte 
de eterna alegria. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO DA PÁSCOA, III)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, mas sobretudo neste tem-
po solene em que Cristo, nossa Páscoa, 
foi imolado. Ele continua a oferecer-se pela 
humanidade, e junto de vós é nosso eterno 
intercessor. Imolado, já não morre; e, mor-
to, vive eternamente. Unidos à multidão dos 
anjos e dos santos, transbordando de ale-

gria pascal, nós vos aclamamos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vos-
so louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Es-
pírito Santo, dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reunir o vosso 
povo, para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício per-
feito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas, a fim 
de que se tornem o Corpo e † o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vos-
so Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacrifício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos re-
concilia convosco e concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o Sangue do vos-
so Filho, sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só corpo e um 
só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos Apóstolos e 
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Mártires, e todos os santos, que não cessam 
de interceder por nós na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o vosso 
servo o Papa Francisco, o nosso Bispo Ce-
sar, com os bispos do mundo inteiro, o clero 
e todo o povo que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida e todos os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda gra-
ça. 
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. – Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos, di-
gamos juntos:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito do Cristo ressuscitado, saudai-

-vos com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
- Quem come minha Carne e bebe meu 
Sangue permanece em mim e eu nele. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Pelo prados - Frei Fabreti / Thomas Filho)
1. Pelos prados e campinas verdejantes eu 
vou, é o Senhor que me leva a descansar. 
Junto às fontes de águas puras repousantes 
eu vou, minhas forças o Senhor vai animar.     
Tu és, Senhor, o meu pastor, por isso 
nada em minha vida faltará (BIS)  
2. Nos caminhos mais seguros junto d´Ele 
eu vou e pra sempre o seu nome eu hon-
rarei. Se eu encontro mil abismo nos cami-
nhos eu vou segurança sempre tenho em 
suas mãos. 

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Velai com solicitude, ó Bom Pas-
tor, sobre o vosso rebanho e concedei que 
vivam nos prados eternos as ovelhas que 
remistes pelo sangue do vosso Filho. Que 
vive e reina para sempre. 
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, que pela ressurreição do seu Filho 
único vos deu a graça da redenção e vos 
adotou como filhos e filhas, vos conceda a 
alegria de sua bênção. - Amém.
- Aquele que, por sua morte, vos deu a eter-
na liberdade, vos conceda, por sua graça, a 
herança eterna. - Amém.
- E, vivendo agora retamente, possais no 
céu unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já 
ressuscitastes no batismo. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. - Amém.
- Levai a todos a alegria do Senhor ressus-
citado. Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe!
- Graças a Deus!


